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1. Entrada I – Cinzas  

Em nome de Cristo, nós vos suplicamos:
deixai-vos reconciliar com Deus!

É agora o tempo favorável,
é agora o dia da salvação! (bis)

Buscai o Senhor enquanto pode ser achado,
invocai-o enquanto ele está perto!

Abandone o ímpio seu caminho 
e o homem injusto suas maquinações.

Volte ao Senhor, que terá piedade dele, 
volte para Deus, que é generoso no perdão!

2. Entrada II – 1º e 2º Domingo

Ah se o povo de Deus no Senhor cresse
ah, se hoje atendesse sua voz! (bis)

Ah, se a gente atendesse sua voz!
Vamos juntos fazer louvação,
Neste tempo, aclamar o Senhor,
O rochedo pra nós, salvação,
Com alegria cantar seu louvor! (bis)

Ah, se a gente atendesse sua voz!
Grande Deus, sobre todos é Rei.
Fez a terra, as montanhas, o mar.
De alto a abaixo, o que existe é seu.
Nosso Deus tem o mundo na mão! (bis)

Ah, se a gente atendesse sua voz!
De joelhos, em adoração,
Na presença do Deus criador,
O rebanho do seu coração.
Ele é nosso Deus e Pastor! (bis)

Ah, se a gente atendesse sua voz!
Sem a ele fechar o coração,
Como outrora fizeram os pais,
No deserto uma provocação,
Esquecidos do Deus Salvador! (bis)

Ah, se a gente atendesse sua voz!
Desgostou-me tão má geração.
Por quarenta anos peregrinou,
De mim longe o seu coração.
O repouso, jurei não lhe dar! (bis)

3. Entrada III – 3º Domingo
 
No dia em que minha santidade
em suas vidas rebrilhar,
de toda terra vou reuni-los,
com água pura vou lavá-los
e um novo espírito lhes dar!

Haverei de retirá-los do meio das nações,
haverei de reuni-los de todos os países
e de volta levarei vocês todos a sua terra.

Haverei de derramar sobre vocês uma água pura,
de suas imundícies serão purificados;
sim, serão purificados de toda idolatria.

Dar-lhes-ei um novo espírito e um novo coração;
tirarei de seu peito este coração de pedra,
no lugar colocarei novo coração de carne.

Haverei de derramar meu Espirito em vocês
e os farei caminhar obedecendo a meus preceitos;
que observem meus mandamentos 
e guardem a minha lei.

E haverão de habitar aquela terra prometida,
e que nos tempos do passado eu doei a seus avós,
e serão sempre o meu povo e eu serei,
serei seu Deus.
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4  -  Entrada IV – 4º Domingo 
Alegra-te, Jerusalém,
e quem no mundo te quer bem; 
se junte alegre para a festa, 
quem só curtia a tristeza. 
Contentes com satisfação, 
transbordem de consolação!
 

Que alegria quando ouvi que me disseram:
“Vamos à casa do Senhor!”
E agora nossos pés já se detêm, 
Jerusalém, em tuas portas.

Jerusalém, cidade bem edificada 
Num conjunto harmonioso;
Para lá sobem as tribos de Israel, 
As tribos do Senhor. 

Para louvar, segundo a lei de Israel,
O nome do Senhor.
A sede da justiça lá está 
E o trono de Davi. 

Roguem que viva em paz Jerusalém,
E em segurança os que te amam! 
Que a paz habite dentro de teus muros;
Tranquilidade em teus palácios. 

Por amor a meus irmãos e meus amigos,
Peço: “A paz esteja em ti!” 
Pelo amor que tenho à casa do Senhor,
Eu te desejo todo o bem! 

5  -  Entrada V – 5º Domingo 
A mim, ó Deus, fazei justiça,
defendei a minha causa
contra a gente sem piedade;
do homem perverso e traidor, libertai-me,
porque sois, ó Deus, o meu socorro.

Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor:
que eu não seja envergonhado para sempre!
Porque sois justo, defendei-me e libertai-me!
Escutai a minha voz, vinde salvar-me!

Sede uma rocha protetora para mim,
um abrigo bem seguro que me salve!
Porque sois a minha força e meu amparo,
o meu refúgio, proteção e segurança!

Libertai-me, ó meu Deus, das mãos do ímpio,
das garras do opressor e do malvado!
porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança,
em vós confio desde a minha juventude!

6 -  Entrada VI – Celebrações 
Penitenciais e Dias da Semana
No Senhor está a misericórdia, 
graça plena e redenção! (bis)

Ó Senhor, sempre ouviste o clamor
e escutaste o meu grito!
Socorreste o meu corpo quando em dor
eu estava aflito!

Se elencasse, Senhor, os meus pecados,
eu jamais me salvaria!
Mas teu grande amor os põe de lado,
e refaz o meu dia!

Só por ti, confiante, eu aguardo,
pela tua imensa ajuda!
Se eu cair ante o peso do meu fardo,
que tua mão me acuda!

Ponho em ti, ó Senhor, minha esperança,
pois é justo e fiel!
Me darás a salvação qual uma herança,
como agiste co` Israel.

7 -  Entrada VII – Celebrações 
Penitenciais e Dias da Semana
O Senhor Deus é misericórdia,
de vós Ele tem compaixão.
Ele é a vida eterna,
o pleno caminho de libertação.

Criai em vós um novo coração,
convertei-vos de todo o pecado.
Para que afligir-vos com a morte?
vivereis e sereis sempre amados.

Voltai-vos para Deus, povo eleito,
Achegai-vos, vivei na bondade.
Generoso em perdão e amor.
É o Senhor da justiça e verdade.

Voltareis destas terras estranhas,
com mão forte Deus vos livrará.
Perseverai no querer do Senhor,
Do seu povo Ele não se esquecerá.

Obedecei ao vosso único Deus,
conservai-vos na pureza da fé.
É chegado o fim do cativeiro;
vigilantes colocai-vos de pé!

Inclinai vosso ouvido e escutai:
a aliança de Deus é eterna!
Sois envoltos de uma graça infinita
e cobertos de afeições maternas.
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8  -  Procissão de Ramos I  
Os filhos dos hebreus, com ramos de palmeira, 
Correram ao encontro de Jesus, nosso Senhor, 
Cantando e gritando: ”Hosana, ó salvador!” (bis) 

O mundo e tudo que tem nele é de Deus,
A terra e os que aí vivem, todos seus!
Foi Deus que a terra construiu por sobre os mares,
No fundo do oceano, seus pilares! 

Quem vai morar no templo de sua cidade?
Quem pensa e vive longe das vaidades! 
Pois Deus, o Salvador, o abençoará,
No julgamento o defenderá! 

Assim, são todos os que prestam culto a Deus
Que adoram o Senhor, Deus dos hebreus!
Portões antigos, se escancarem, vai chegar,
Alerta! O rei da glória vai entrar! 

Quem é, quem é, então, quem é o rei da glória?
O Deus, forte Senhor da nossa história!
Portões antigos, se escancarem, vai chegar, 
Alerta! O rei da glória vai entrar! 

Quem é, quem é, então, quem é o rei da glória? 
O Deus que tudo pode, é o rei da glória! 
Aos três, ao Pai, ao Filho e ao Confortador
Da Igreja que caminha, o louvor! 

9  -  Procissão de Ramos II  
Hosana hey! Hosana há! 
Hosana hey! Hosana hey! Hosana há! 

Ele é o Santo, é o Filho de Maria, 
É o Deus de Israel, é o Filho de Davi 

Vamos a Ele com as flores dos trigais,
Com os ramos de oliveira, com alegria e muita paz! 

Ele é a alegria, é a razão do meu viver,
É a vida dos meus dias, é o amparo no sofrer 

Ele é o Santo, é o unificador, 
É hosana nas alturas, é hosana no amor. 

10  -  Entrada VIII – Domingo de Ramos – 
Entrada da Procissão na Igreja 
Entrando o Senhor na Cidade Santa, os filhos 
dos hebreus anunciavam a ressurreição da vida.
Com ramos de palmeiras clamavam dizendo:

Hosana, hosana nas alturas! (Bis)

Ouvindo o povo que Jesus viria a Jerusalém,
saiu ao seu encontro.
Com ramos de palmeiras clamavam dizendo:

11.  Ato Penitencial 
Senhor, que nos mandastes 
perdoar-nos mutuamente
antes de nos aproximar do vosso altar.
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

Cristo, que na cruz destes o perdão aos pecadores.
Cristo, tende piedade de nós! (bis)

Senhor, que confiastes à vossa Igreja
o ministério da reconciliação.
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

12. Aclamação ao Evangelho 
Jesus Cristo, sois bendito, o Ungido de Deus Pai!

13. Aclamação – Ramos e Sexta-feira Santa
Salve, ó Cristo obediente! Salve, amor onipotente, 
Que te entregou à cruz, e te recebeu na luz! 

O Cristo obedeceu até a morte, 
Humilhou-se e obedeceu o Bom Jesus,
Humilhou-se e obedeceu, sereno e forte, 
Humilhou-se e obedeceu até a cruz. 

Por isso o Pai do céu o exaltou, 
Exaltou-o e lhe deu um grande nome, 
Exaltou-o e lhe deu poder e glória, 
Diante deles céus e terra se ajoelhem! 

14. Aclamação – Quinta-feira Santa 
Eu vos dou um novo mandamento, 
Que vos ameis uns aos outros, 
assim como eu vos amei, diz o Senhor. 

15. Distribuição das Cinzas I
Eis o tempo de conversão 
Eis o dia da salvação
Ao Pai voltemos, juntos andemos.  
Eis o tempo de conversão! 

Os caminhos do Senhor são verdade, são amor: 
Dirigi os passos meus: em vós espero, ó Senhor! 
Ele guia ao bom caminho quem errou e quer voltar 
Ele é bom, fiel e justo, ele busca e vem salvar 

Viverei com o Senhor, Ele é meu sustento.
Eu confio, mesmo quando 
minha dor não mais agüento.
Tem valor aos olhos seus meu sofrer e meu morrer. 
Libertai o vosso servo e fazei-o reviver! 

A palavra do Senhor é a luz do meu caminho 
Ela é vida, é alegria, vou guardá-la com carinho 
Sua lei, seu mandamento é viver a caridade 
Caminhemos todos juntos construindo a unidade! 
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16. Distribuição das Cinzas II  
O vosso coração de pedra 
se converterá em novo, em novo coração 

Tirarei de vosso peito vosso coração de pedra 
No lugar colocarei novo coração de carne 

Dentro em vós eu plantarei, plantarei o meu espírito 
Amareis os meus preceitos, seguireis o meu amor 

Dentre todas as nações com amor vos tirarei
Qual pastor vos guiarei para a terra, a vossa pátria 

Esta terra habitareis, foi presente a vossos pais 
E sereis sempre o meu povo e Eu serei o vosso Deus 

17. Oferendas I – Cinzas e  1º e 2º  Domingos

Criai em nós um coração que seja puro,
Dai-nos Senhor, um coração mais confiante.
Ó Deus, lembrai-vos do vosso amor: Misericórdia!

Escutai, o Senhor Deus, minha oração.
Atendei a minha prece, ao meu clamor.
Porque sois o meu abrigo e fortaleza,
Sois a vida, sois amparo protetor. 

A minh’alma, ó Senhor, de vós tem sede,
Como a terra sedenta e sem água. 
De ser salvo, me concedei a alegria;
Perdoai-me toda culpa, toda mágoa. 

Esta terra, ó Senhor, favorecestes;
Perdoastes o pecado ao vosso povo. 
Vós sois bom, sois clemente, sois perdão, 
Vós sois, Senhor, o Deus de amor a quem invoco.

18. Oferendas II – 3º 4º e 5º  domingos 
Nossos dons apresentamos
Em memória do Cordeiro;
Revivemos os seus passos;
Somos povo caminheiro!

Eis que o novo nascimento
Da humana criatura
É sinal da Páscoa nova:
Nesta mesa já fulgura!

É feliz quem persevera
Na justiça e na verdade,
Espalhando o bom perfume
E o frescor da caridade!

Nossa terra – grande ventre!
É o lugar da esperança;
Somos todos cultivados
No jardim da Aliança.

19 - Oferendas III 

Sê bendito, Senhor, para sempre 
Pelos frutos das nossas jornadas! 
Repartidos na mesa do reino 
Anunciam a paz almejada! 

Senhor da vida, Tu és a nossa salvação!
Ao prepararmos a tua mesa 
Em ti buscamos ressurreição! 

Sê bendito, Senhor, para sempre 
Pelos mares, os rios e as fontes! 
Nos recordam a tua justiça
Que nos leva a um novo horizonte! 

Sê bendito, Senhor, para sempre 
Pelas bênçãos qual chuva torrente! 
Tu fecundas o chão desta vida 
Que abriga uma nova semente 

20 - Comunhão – Cinzas 

Agora o tempo se cumpriu, o Reino já chegou,
Irmãos, convertam-se e creiam firmes no Evangelho! 

Feliz aquele homem que não anda 
Conforme os conselhos dos perversos; 

Que não entra no caminho dos malvados
Nem junto aos zombadores vai sentar-se; 

Mas encontra seu prazer na lei de Deus
E a medita, dia e noite, sem cessar. 

Eis que ele é semelhante a uma árvore
Que à beira da torrente está plantada; 

Ela sempre dá seus frutos a seu tempo
E jamais as suas folhas vão murchar. 

Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, 
Mas a estrada dos malvados leva à morte. 

21. Comunhão – 1º Domingo

O homem não vive somente de pão,
Mas de toda palavra da boca de Deus.

A Lei do Senhor Deus é perfeita,
Conforto para a alma!
O testemunho do Senhor é fiel,
Sabedoria dos humildes.
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Os preceitos do Senhor são precisos,
Alegria ao coração.
O Mandamento do Senhor é brilhante,
Para os olhos é uma luz.

É puro o temor do Senhor,
Imutável para sempre.
Os julgamentos do Senhor são corretos
E justos igualmente.

Mais desejáveis do que o ouro são eles,
Do que o ouro refinado;
Suas palavras são mais doces que o mel,
Que o mel que sai os favos.

Que vos agrade o cantar dos meus lábios
E a voz da minha alma;
Que ele chegue até vós, ó Senhor, 
Meu Rochedo e Redentor.

22. Comunhão – 2º Domingo 
Da nuvem uma voz se fez ouvir:
“Eis meu Filho muito amado,
Nele está meu bem-querer!
Escutai o que Ele diz” (bis)

Sinal em plena vida na Transfiguração:
O Cristo anuncia feliz Ressurreição!

O Sol da liberdade brilhou na escuridão:
A luz dissipa o medo e vence a opressão!

O céu antecipado, pulsante neste chão,
É o Reino que se mostra na Transfiguração!

Até que tudo seja total consumação,
Trilhamos o caminho da iluminação!

Trazemos a certeza dos frutos da Paixão:
É vida abundante, amor em profusão!

23. Comunhão – 3º Domingo 
Aqui estamos ó Senhor, no Monte Santo irmanados
Tu nos atrais ao teu clarão, 
quem ver-te, fica fascinado.
O teu amor não se consome: 
é sempre vivo, é eterno.
Te dás com prodigalidade ao 
que tem coração aberto.

A ti, Senhor, nós nos voltamos, 
pois nos perdoas dos pecados.
Tu és bondoso e compassivo, 
misericórdia e bondade.
Na força da Eucaristia 
permaneçamos em tua graça.
No mundo fruto produzamos 
de conversão e caridade.

De nós tu cuidas, ó Senhor, 
do pobre ouves os clamores.
Teus olhos volves para nós, 
vês quem produz tamanhas dores.
Tu desces para liberta-nos 
das mãos de nossos opressores,
E nos conduzes ao teu Reino 
nos concedendo teus favores. 

Em fontes puras, ó Senhor, 
em ti nós somos batizados.
O teu Amor reluz em nós,
do mal somos libertados.
Do mesmo Vinho nós bebemos, 
com mesmo Pão nós nos fartamos.
És tu, ó Cristo, nossa força: 
tua vontade, pois, façamos. 

Tu fecundas, ó Senhor, 
pra produzirmos muitos frutos.
Ao nosso encontro hás de vir 
colher aquilo que é justo.
Se hoje tu não os encontras, 
espera, que trabalharemos!
E se não dermos o que buscas, 
tua sentença nós teremos. 

24 - Comunhão – 3º domingo  
Deus é rico em misericórdia.
Seu amor é grande, sim, por nós. 
Das amarras da antiga morte 
Nos livrou, pois ouve nossa voz. 
Esse amor está em Jesus Cristo 
Que por nós morreu e ressurgiu, 
À direita de Deus Pai se encontra 
E do céu as portas nos abriu. 

Este é o amor de Deus por nós: caminha conosco!
Visita seu povo! Amor de Deus por nós! (bis) 

Quando o povo andou em maus caminhos 
Praticando a infidelidade.
Deus envia os seus mensageiros 
Para conduzi-los à verdade. 
Mas em nada adianta o envio
E vem logo a escravidão.
O amor de Deus nunca se cansa 
Promovendo a libertação. 

Qual serpente no deserto, um dia, 
Que Moisés ao povo levantou,
É preciso que o Filho do Homem 
Mostre ao mundo todo o seu amor.
“Os que creem terão a vida eterna” 
Pois é esta a minha missão: 
“Dar a vida plena para todos 
E livrá-los da condenação”. 
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Ó Jerusalém, cidade santa
És perfeita em tudo, na unidade. 
Para lá acorre toda gente;
Que o Senhor de seu louvor se agrade.
E este canto se repita sempre
A Deus que nos dá a salvação, 
Que nos deu seu Filho, Jesus Cristo,
Nossa vida e ressurreição. 

25. Comunhão – 4º Domingo
Feliz o homem que da culpa é absolvido
E convidado para a ceia do Senhor!
No lar paterno, com o Cristo é revestido
Da veste nova que seu Pai lhe preparou.

Feliz o homem cuja falta é perdoada,
que foi o sangue do Senhor purificada!

Feliz o homem que caminha na verdade,
Em cuja alma não há mais duplicidade!

Feliz o povo que confessa seu pecado,
Porque será pelo Senhor purificado!

Feliz quem deixa se instruir pelo Senhor
E seus caminhos vai trilhando com amor!

Feliz Aquele que confia em seu nome:
Seu coração não sentirá, jamais, a fome!

Quem se confia ao Senhor, sinceramente,
É envolvido pela graça, inteiramente!

Felizes todos os de reto coração!
Louvai a Deus, porque ele é graça e compaixão!

Misericórdia e bondade é o Senhor!
Povo remido, cantai hoje seu louvor!

26. Comunhão – 5º Domingo 
De madrugada, retornando ao templo,
Jesus reuniu-se com aquele povo,
E ensinando-lhes sobre o amor,
Dizia coisas que jamais ouvidas.
E, entretanto, quiseram prová-lo
Os fariseus e os mestres da lei,
Ao entregarem aquela mulher,
Não hesitavam em apedrejá-la.

Mulher, ninguém te condenou?
Não, ninguém me condenou!
Nem eu te condenarei.
Vai e não peques mais.
Vai e não peques mais.

Ali estavam os acusadores
Para tramar a morte de Jesus,
E persistindo em interrogá-lo,
Com artimanhas, mostravam a Lei
Que tinha sido escrita por Moisés:
- Por isso temos um motivo justo:
O que tu dizes sobre esse preceito,
O que tu falas sobre esse assunto?

Eles, armados com pedras nas mãos,
Estavam prontos para condenar
Aquela pobre mulher indefesa
E sem mais chances para caminhar.
Quando, inclinado no chão a escrever,
Jesus pergunta dentre todo o povo:
Se alguém não peca, que seja o primeiro.
Apedrejá-la é um motivo novo?

Todos aqueles, ao ouvirem isto,
Foram aos poucos desistindo disso.
Jesus ficou sozinho com a mulher
Que se encontrava em meio àquele povo,
Deus não protege a quem somente é justo,
Mas quer salvar também os pecadores.
Não condenar, é para isto que veio
E dar sua vida para a salvação. 

Só Deus assim é quem pode fazer
A vida velha em nova transformar.
O Filho do Homem é o libertador,
E do pecado nos faz desviar.
É pela graça que nós somos salvos,
E em Jesus o sinal é eficaz,
Ele liberta a humanidade inteira
E em criaturas novas nos refaz.

27- Glória a Jesus na Hóstia Santa

Glória a Jesus na Hóstia Santa 
Que se consagra sobre o altar 
E aos nossos olhos se levanta 
Para o Brasil abençoar 

Que o Santo Sacramento 
Que é o próprio Cristo Jesus 
Seja adorado e seja amado 
Nesta terra de Santa Cruz! 

Glória a Jesus, Deus escondido 
Que, vindo a nós na comunhão 
Purificado, enriquecido 
Deixa-nos sempre o coração 
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28- Vamos Todos Louvar Juntos!

Vamos todos louvar juntos o mistério de amor,
Pois o preço deste mundo foi o sangue redentor 
Recebido de Maria que nos deu o Salvador 

Veio ao mundo por Maria, foi por nós que ele nasceu 
Ensinou sua doutrina, com os homens conviveu 
No final de sua vida um presente ele nos deu 

A palavra do Deus vivo transformou o vinho e pão
No seu sangue, no seu corpo, para nossa salvação
O milagre nós não vemos, basta fé no coração 

Tão sublime sacramento, adoremos neste altar
Pois o antigo testamento deu ao novo seu lugar
Venha a fé por suplemento, os sentidos completar 

Ao eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador
Ao espírito exaltemos, na trindade eterno amor 
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor 

29- Eu vim para que todos tenha vida, 
Que todos tenham vida plenamente (bis) 

Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor; 
Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão: 
Onde está o teu irmão, eu estou presente nele. 

Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males
Hoje és minha presença junto a todo sofredor: 
Onde sofre o teu irmão, eu estou sofrendo nele. 

Entreguei a minha vida pela salvação de todos
Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes: 
Onde morre o teu irmão, eu estou morrendo nele. 

Vim buscar e vim salvar o que estava já perdido
Busca, salva e reconduze a quem perdeu toda 
a esperança: 
Onde salvas teu irmão, tu me estás salvando nele. 

Este pão, meu corpo e vida 
para a salvação do mundo
É presença e alimento nesta santa comunhão: 
Onde está o teu irmão, eu estou, também, com ele. 

Salvará a sua vida quem a perde, quem a doa
Eu não deixo perecer 
nenhum daqueles que são meus 
Onde salvas teu irmão, tu me estás salvando nele. 

Da ovelha desgarrada eu me fiz o bom pastor
Reconduze, acolhe e guia 
a que de mim se extraviou: 
Onde acolhes teu irmão, 
tu me acolhes, também, nele. 

30 - Vitória!

Vitória tu reinarás! Ó Cruz, tu nos salvarás!
 
Brilhando sobre o mundo, que vive sem tua luz
Tu és um sol fecundo de amor e de paz, ó cruz! 

Aumenta a confiança do pobre e do pecador
Confirma nossa esperança na marcha para o Senhor. 
À sombra dos teus braços a Igreja viverá
Por ti no eterno abraço o Pai nos acolherá. 

Vocês vão ter no mundo tristeza e aflição
Mas eu venci o mundo, coragem e vencerão 

Pois era necessário um só sofrer por todos
E assim os separados formarem um só povo 

Escutem meu mandamento, reparem como os amei!
Por todos eu dei a vida, se amem assim vocês! 

Se alguém quer ser meu servo, me siga e então verá:
esteja onde estiver, meu Pai o honrará 

31- Prova de amor maior não há

Prova de amor maior não há 
que doar a vida pelo irmão! 

Eis que eu vos dou 
um novo Mandamento: 
Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos tenho amado 

Vós sereis os meus amigos 
se seguirdes meu preceito: 
Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos tenho amado

Permanecei em meu amor
e segui meu mandamento: 
Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos tenho amado

E chegando a minha Páscoa,
vos amei até o fim: 
Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos tenho amado

Nisto todos saberão 
que vós sois os meus discípulos: 
Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos tenho amado.



“Eis que o Senhor fez conhecer a salvação
E revelou sua justiça às nações”.

Que, neste tempo quaresmal, nossa oração
Transforme a vida, nossos atos e ações.

Pelo direito e a Justiça libertados,
Povos, nações de tantas raças e culturas.
Por tua graça, ó Senhor, ressuscitados,
Somos em Cristo, hoje, novas criaturas.

Foi no deserto que Jesus nos ensinou
A superar toda ganância e tentação.

Arrependei-vos, eis que o tempo já chegou.
tempo de Paz, Justiça e reconciliação.

Em Jesus Cristo uma nova aliança
Quis o Senhor com o seu povo instaurar.
Um novo reino de justiça e esperança,
Fraternidade, onde todos têm lugar.

Ser um profeta na atual sociedade,
Da ação política, com fé, participar

É o dom de Deus que faz,
do amor, fraternidade,

E bem comum faz bem de todos se tornar!

Pai misericordioso e compassivo,
que governais o mundo com justiça e amor,

dai-nos um coração sábio 
para reconhecer a presença 
do vosso Reino entre nós.

Em sua grande misericórdia, 
Jesus, o Filho amado, habitando entre nós,

testemunhou o vosso infinito amor
e anunciou o Evangelho da 

fraternidade e da paz.

Seu exemplo nos ensine a acolher 
os pobres e marginalizados, 

nossos irmãos e irmãs,
com políticas públicas justas,

e sejamos construtores 
de uma sociedade humana e solidária.

O divino Espírito acenda em nossa Igreja
a caridade sincera e o amor fraterno;

a honestidade e o direito resplandeçam
em nossa sociedade

e sejamos verdadeiros cidadãos 
do “novo céu e da nova terra”

Amém
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